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EMENTA 
Antecedentes e evolução do cooperativismo brasileiro. Especificidades regionais do movimento cooperativo. 
Identidade social e jurídica do cooperativismo brasileiro. As cooperativas existentes no Brasil. Perfil do quadro social e 
administrativo. Fundamentação teórica da educação cooperativista. Desenvolvimento histórico da teoria e da prática 
educacional no cooperativismo brasileiro. Cooperativismo autogestionário e solidário. Diversidade de experiências. 
Perspectivas novas da sociedade civil. Desafios do cooperativismo autogestionário e solidário. Cooperativismo e 
Relações de Gênero. 

 
OBJETIVOS 

1) Apresentar a evolução histór ica do movimento cooperat iv ista brasile i ro e suas especi f ic idades 
regionais;  2)  Analisar  a ident idade socia l e jur íd ica das cooperat ivas brasi le i ras,  com base nas 
exper iências existentes;  3) Ident i f icar  e di ferenciar  as perspect ivas de organização brasi le ira  a  
part ir  da economia so l idár ia,  economia popular ,  economia socia l  e terceiro setor ;  4)  Apresentar a 
fundamentação teór ica da educação cooperat iv ista,  abordando a teor ia e  a prát ica e os seus 
desafios; 5) Relacionar a teor ia  cooperat ivista com as re lações de gênero, anal isando as 
exper iências brasi le iras e suas perspect ivas e desaf ios. 

 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

1. Antecedentes e evolução do Cooperativismo Brasileiro 
1.1. Especificidades regionais do Movimento Cooperativo 
1.2. Identidade social e jurídica do Cooperativismo Brasileiro 
1.3. Cooperativismo autogestionário e solidário 
1.4. As experiências brasileiras 
2. Educação Cooperativista 
2.1. Fundamentação teórica da educação cooperativista 
2.2. Teoria e Prática educacional no cooperativismo brasileiro 
2.3. Desafios para a Educação Cooperativista 
3. Perspectivas novas da sociedade civil 
3.1. Economia Solidária 
3.2. Economia Popular 
3.3. Economia Social 
3.4. Terceiro Setor 
3.5. Experiências brasileiras 
4. Cooperativismo e Relações de Gênero 
4.1. Perfil do quadro social e administrativo das experiências brasileiras 

4.2. Desafios e Perspectivas 
 



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

19/03 Apresentação do Plano de Curso 
Resgate da Teoria Cooperativista I 

26/03 Antecedentes e evolução do Cooperativismo Brasileiro 
Especificidades regionais do Movimento Cooperativo 

09/04 Identidade social e jurídica do Cooperativismo Brasileiro 
As experiências brasileiras e os modelos de desenvolvimento 

16/04 Fundamentação teórica da educação cooperativista 
Teoria e Prática educacional no cooperativismo brasileiro 

23/04 Desafios para a Educação Cooperativista 
Cooperativismo autogestionário e solidário 

30/04 1ª Avaliação Teórica 
07/05 Economia Solidária, Economia Popular, Economia Social e Terceiro Setor 
14/05 Economia Solidária, Economia Popular, Economia Social e Terceiro Setor 
21/05 Cooperativismo e Relações de Gênero 

Perfil do quadro social e administrativo das experiências brasileiras 
Desafios e perspectivas 

28/05 2ª Avaliação Teórica 
03/06 
03/06 
04/06 
04/06 
05/06 
05/06 

Visita a campo 
Experiências em cooperativismo e economia solidária 

11/06 Entrega de Relatório de Viagem de Campo 
Encerramento e Avaliação da Disciplina 

 
FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

A avaliação será composta de duas provas teóricas e dois trabalhos, que podem ser individuais ou em grupos. 
 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

O desenvolvimento da disciplina ocorrerá através de um processo dialógico, com a utilização de mídias que atuarão de 
modo integrado no sentido de favorecer as diferentes formas de aprendizagem. O curso será pautado na concepção 
participativa de aprendizagem, contando com aulas expositivas, trabalho de campo (visitas aos empreendimentos 
solidários), seminários e exibição de vídeos. 
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